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CONVERSA0 DE CAPOEIRA ALTA DA AMAZONIA EM POVOAMENTO 
DE PRODUÇÁO MADEIREIRA: 8 MfTÕDO DO "RECRO" E 
ESPECIES PROMISSORAS ' 
RESUMO : Trata de dois ensaios comparativos de esp6cies segundo 
O mdtodo do 'Vecrü", de quatro anos de idade, estabelecidos em 
capoeira alta de Belterra, Santarém . A mão-deabra necessária até 
os quatro anos foi igual a 154 HD/ha. As atividades operacionais são 
discutidas. e diversas medidas são propostas para reduzir os custos 
de mão-de-obra. As espécies Aspidosperma desmanthum, Enterolobium 
maximum, E. schomburgkii, Genlpa americana e Hymenaea courbaril 
não foram consideradas adequadas. As espécies Bagasça guianensis, 
Carapa guianensis, Cordia goeldiana, Didymopanax morototoni e Swie 
tenia macrophylla foram consideradas promissoras. Não foi constata- 
do ataque da broca das meliáceas [Hypsipyla grandella). Recomenda- 
se que sejam estabelecidas investigaçóes sobre  o problema de bi- 
furcação em árvores de Bagas~a guianensis. É sugerida a instalação 
de plantações-piloto para comprovação do método e das espécies pro- 
missoras. 
Classicamente, a utilizacão racional do recurso florestal preçsu- 
p6e exploraqão e reposicão. Na Amazõnia, atualmente, dá-se muita 
ênfase a exploração, sendo as medidas de reposição de pequena 
significhncia na prática. 0 s  conhecimentos sobre métodos efiçien- 
tes para reposição de espécies nativas valiosas são escassos. 
Dentro de um esforço para desenvolver sistemas de reposição 
aplicáveis na pratica, o método do "recrG" foi empregado experimen- 
talmente visando a çonverção de capoeira aIta, em Belterra. Santa- 
rem, em povoamen+to de producão madeireira. Originalmente o rne- 
todo do "recru" foi formulado para ser empregado em florestas re- 
cém-exploradas da Africa. É um método em gue a regeneração arti- 
I Este trabalho recebeu apoio financeiro do POLAMAZONIA. através do Convênio 
EMBRAPA/IBDF-PNPF. 
ficial é associada ao desenvolvimento controlado da vegetação na- 
tural. 
O presente trabalho trata desta experimentação em Belterra e 
tem como objetivos fundamentais : 
a] obter informações técnicas e econômicas sobre a aplicação 
do método do "recrü" em capoeira alta; e 
b] obter dados sobre características silviculturais das esp&c!es 
empregadas. 
REVISA0 BIBLIOGRAFICA 
O metodo do "recrLi" 
O método do "recrUU foi abordado com detalhes por Catinot 
(19651. Ele foi proposto como opção para o estabelecimento de plan- 
tações de espécies desejáveis em florestas recentemente explora- 
das. Consiste no plantio de árvores em linhas próximas, orientadas 
no sentido leste-oeste, associado com a regeneração natural . Du bois 
[I9713 apresenta o seguinte sumaria do método: 
"Após a exploração comercial (da floresta], a vegetação resi- 
dual e eliminada, sem queima, Todas as 6rvoreç abaixo de 20-25cm 
são cortadas, o corte sendo realizado na altura do joelho; árvores 
de diâmetros maiores são envenenadas ou aneladas. O plantio é 
executado em espaçarnentos compreendidos entre 4 x 4 m a 6 x 6 m, 
O crescimento da nova vegetação entre as linhas das espécies plan- 
tadas e manipulado de modo tal que a vegetação aja como uma "nur- 
se crop", sem trazer prejuízos ao crescimento das espécies planta- 
das, e contribuindo para que estas tenham melhor desrama natural". 
Principais caracteristicas silviculturais das especies participantes 
Segundo Vared e t  al. [I9801 o incremento médio anual (IMA] em 
altura de plantas de araracanga [Aspidosperma desmanthum Benth., 
Apocynaceae) foi baixo, próximo a 60 cm. As plantas apresentavam 
dominãncia apical vigorosa, embora com ramificação intensa em ân- 
gulo não aberto. Dubois (1971) tambem aponta o baixo IMA em al- 
tura (60 cm] de araracanga [Aspidosperma sp]. 
Segundo Genipa . . . (19651, jenipapo (Genipa americana L., Ru- 
biaceae) é considerada espécie adequada para plantações, principat- 
mente para o nordeste brasileiro. Na Amazõnia, a espécie não apre. 
sentou taxas de crescimento notáveis em ensaio realizado na flores- 
ta Nacional do Tapajós (Yared et al., 1980). 
Jutabaçu (Hymenaea courbari l L., Leguminosae, Caesalpin ioideael 
apresentou taxas de crescimento satisfatórias em diversas áreas da 
Indonésia, como informa Soewarsono [I 9641, Entretanto, Schulz & 
Rodrlguez [I9661 e Vega (1976al consideram que a espécie não tem 
caracteristicas silvictr lturais aceitáveis para plantações. Duboiç 
(1 971 1 aponta crescimento inicial lento, com possibilidade de eleva- 
ção posterior. 
Diversas espécies do gênero Enterolabium [Leguminosae, M i m e  
soideae] são consideradas de crescimento rápido por Dubois (3971). 
O autor recomenda espaçamento inicial pequeno para evitar a neces- 
sidade de podas corretivas, 
Vega [f976b] apresentou uma monografia sobre tatajuba [Bagassa 
guianensis AubI ., Moraceae) , apontando-a como espécie promissora 
para os trópicos úmidos americanos. Em experimento realizado na 
Floresta Nacional do Tapajós, Yared et a[. (19801 verificaram que a 
espécie apresentou taxas elevadas de crescimento: o principal pro- 
blema observado foi a ocorrência de bifurcações. 
Como informam Dubois [1971) e Pitcher [1976), morofotó [Didy. 
mopanax morotatoni [Atrbl.) Decne et Planch, Araliaceae] 6 tradicio- 
nalmente considerada uma das espécies de crescimento mais rápida 
da Amazônia. Tem fuste reto e em geral os primeiros ramos apare- 
cem a partir de 12 m de altura. Golfari & Caser (1971) também apon- 
tam a espécie como de rApido crescimento. Dados sobre incrernen- 
tos foram apresentados por Dubois (19711 e Vared et al. [1980]. 
Segundo Yared et al. [1980), freijó ou freijó cinza [Cordia goetdiaa 
na Huber, Boraginaceae] tem rápido crescimento e características sa- 
tisfatórias de Forma. Foi observada, todavia, a ocorrência de indiví- 
duos com ramos laterais grossos, em ângulos fechados. 
Como informam Lamb Cl9661, Peck [I9761 e Dubois [1971], as 
duas mel i5caes presentes neste trabalho - andiroba (Carapa guia- 
nensis Aubl.) e mogno [Swietenia mscrophylla King] - têm forma e 
crescimento satisfatórios, desde que haja redução ou andamento dos 
efeitos do ataque da broca de ponteiros [iiypsipyla grandella]. 
A possibilidade de controle da broca das meliáceas atraves de 
medidas si lviculturais é reconhecida por diversos autores. Dubais 
(1971 3 relatou diversos sistemas de plantaçgo que podem minirnizar 
a ação da broca. Sehrnidt & Volgato (1972) e Valpato e t  a!. (19721 
apresentaram dados sobre parcelas de Carapa guianensis krn Ma- 
naus, evidenciando a influência das condições ambientais no cresci- 
mento das plantas e na intensidade do ataque da broca. Diversos 
outros autores, citados por Berti Filho (19731, corroboram a influên- 
cia do ambiente de desenvolvimento das rneliáceas sobre a ação da 
broca. Apoiado por resultados experimentais. Vega (1974) ofereceu 
explicaçQes sobre as interrelaçóes inseto-arvore-ambiente e descre- 
veu métodos eficazes para plantações de Cedrefa angustifclia. 
MATERIAL E METODOS 
Caracterização da área experimental 
A área experimental localiza-se no planalto de Belterra, munici- 
pio de Santarém; a altitude é de 175 m. aproximadamente. O clima 
regional e classificado como Ami, pelo sistema de Koppen. Dados 
de 1972-1978 revelam que a precipitaçáo média 6 de 2077 rnm e que 
há um período de quatro meses [agosto a novembro) em que a preci- 
pitação mensal é inferior a 60 mm. A temperatura média anual é de 
24,g°C e as médias mensais variam de 24,3 a 26,1°C. O balanço hi- 
drico segundo Thornthwaite aponta déficits de i10  e 187 mm, para 
capacidades de retenção de água pelo solo de 300 e 125 rnm, respec- 
tivamente. 
O relevo da área experimental é plano e o solo é classificado 
como Latossolo Amarelo Distróf ico textura muito argilosa. Dados 
analíticos de um perfil da área experimental são apresentados na 
Tabela 1, e indicam tratar-se de um solo de baixa fertilidade. 
A vegetação original era a capoeira decorrente do abandono da 
plantação de seringueira há 25 anos, aproximadamente. Na época 
da instalação dos experimentos a área basal da capoeira situava-se 
em torno de 25,s m2/hal segundo medições efetuadas com relascópio 
de Bitterlich . A altura das árvores dominantes era de 22-25 rn. Es- 
pécies frequentes no local eram parapará IJaearanda copaia), moro- 
totó [Didymopanax moratotoni), lacres [Vismia spp), tamanqueira 
CFagara sp], burra leiteira (Sapium sp), tataju ba (Bagassa guianensis), 
urucurana [Sloanea sp), louro fétido [Lauraceae), taperebá (Spondias 
spp), freijii branco [Cordia bicoIor], sacaca ÇCroton cajucara) e muúba 
[Bellucia sp] . 
TABELA 1 - Resuttadas das anátlses química e granuiométtica de amostras de 
um perfil na área experimentar. LaboratMio de Solos do CPATUJ 
EMBRAPA 
Granulometria 
Profundidade P K Ca+ Mg At O/O 
PH Areia Argila 
cm ppm ppm rn.e.% rn.e.% Limo 
total total 
Delineamento dos experimentos, espécies e fontes de sementes 
Foram instalados dois experimentos, com área de 1 ha cada. O 
delineamento de ambos foi em bIocos ao acaso com cinco repetições, 
com cinco tratamentos (espécies] . As parcelas constituiram-se por 
linhas contendo 25 plantas. O espaçamento usado foi de 4 x 4 rn 
(4 m entre linhas e 4 m nas linhas]. As espécies de cada experi- 
mento foram : 
Experimento 4: araracanga (Aspidasptima desmanthum Benth .I 
andiroba [Carapa gwianensis Aubl.) 
freijo [Cordia goeldiana Huber] 
jenipapo (Genipa americana L.) 
timbaú ba [Enterolobium maximum Ducke) 
Experimento 8: fava-da-rosca [Enterotobium schomburgkii 5enth.j 
jutaí-aqu (Hymenaea courbaril L.] 
mogno (Swietenia macrophylla King) 
morototó [Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne et 
Planche] 
tataju ba [Bagassa guianensis Au bI .I 
As sementes foram coletadas em Belterra e na Floresta Nacional 
do Tapajós, com exceção de jenipapo (sementes vindas de Icoaraci, 
Belem) e de freijó cinza [mudas de regeneração natural provenientes 
de Torne-Açu]. As mudas foram produzidas em viveiro em Belterra. 
Implantação e manutenção dos experimentos 
As operações de implantação e manutenção dos experimentos 
são apresentadas na Tabela 2. Para efeito de comparação, a Tabela 
3 reproduz exemplo de Catinot (19651, referente a uma plantação de 
5 x 5  m, pelo método do "recrG"* 
TABELA 2 - Seqiiência operaciona! em plantações a 4 x 4  m segundo o método 
do "recrii", em Belterra 




1. Broca [altura do joelho) 
2. Marcação das árvores a não der- 
rubar 
3. Derruba seletiva [altura do joelho] 
4. Desmantelamento das copas 
5. Piquetagern 
6. Coroamento do piquete 
7. Coveamento 
8. Transporte de mudas 
9. Plantio (625 mudas/ha] 
Subtotal [sem produção de mudas) 
8 Com terçado 
4 DAP > 20cm 
11 Com terçado e machado 
22 Com terçado e machado 
10 
i 8 





06.76 10. Coroamento 
02.77 11. Roçagem geral [altura do joe!hol 
11.77 12. Anelamento e envenenamento 
02.78 13. Roçagem na Ilnha e coroamento, 
com terçado 
08.78 14. Roçagem na linha com terçado 
10.78 15. Envenenamento com Tordon-155 
03.79 16. Roçagem na linha com terçado 
08.79 17. Roçagem na linha com terçado e 
desbaste leve na faixa entre linhas 
04.80 18. Roçagem na linha com terçado 
04.80 19. Desbaste na faixa entre linha 
Subtotal 
40cm de raio 
Sem coroamento 
b/ 
Linha de 2m de lergura 
Llinha de 2m de largura 
=/ 
Linha de 2m de largura 
Linha de 2m de largura 
Linha de 2rn de largura 
Corte e anelarnento 
Total [sem produção de mudas] 154 
-- 
a/ HD/ha = homern.dia/hectare, 
b/ Arvores de 20cm < DAP < 30cm foram aneladas, e as de DAP > 30cm foram 
envenenadas com Tordon 155 (500 rnl de Tordon em 26 I de óleo diesel]. Havia 
cerca de 250 árvoresjha com DAP > 20cm. 
a/ Novo envenenamento, para compensar a baixa eficiência do primeiro. 
TABELA 3 - Seqüência opemcional e rendimentos em plantação a 5 x 5 m s e g m  
do o método do "recrri" [extraido de Catinot, 1965) 
Fase Operação HDjha o/ 
Impfantaçáo 
1.  Reconhecimento e divisão em talhões 
2. Derrubada e envenenamento 
3. Abertura de linhas 
4. Produção de mudas 1400/ha3 
5. Coveamento 
6. Plantio 1400 mudas1 
SubtotaI - com produção de mudas 
- sem produção de mudas 
Manutenção 
7. Manutenção - 1.- ano 
8. Manutenção - 2: ano 
9. Manutenção - 3.- ano 
10. Manutenção - 4: ano 
Su btotal 
Total - com produção de mudas 75 a 81 
- sem produção de mudas 61 a 63 
a/ HD/ha = homem .dia/hectare. 
Medições e cálcu!os 
Aos 48 meses foram realizadas mediçoes de altura e diâmetro, 
contagem de sobrevivência e observações sobre forma e ataque de 
pragas e doenças. Para a análise estatística os dados de sobrevivên- 
-- - 
cia foram transformados para x = arc sen I' O/O sabrevivênciã. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
As Tabelas 4, 5 e 6 mostram os testes de médias referentes a 
sobrevivência, altura e diâmetro. As análises de variância são apre 
sentadas em Anexo [Tabelas 8 a 131. 
TABELA 4 - Resultadas dos testes de Tukey para sobreuivência, a 5% de p m  
habilidade 













As espécies comuns a um segmento não diferem entre si. 
TABELA 5 - Resultados dos testes de Tukey para altura, a 5% de probabilidade 
Canteiro Espécie Altura Iml 
Experimento 4 







A = 1,19 
Didymopanax rnorototonl 6,39 
Bagassa guianensis 
Swietenia macrophylla 
Hymenaea courbaril 4,54 
Enterolobium schomburgkii i ,35 
As espécies comuns a um segmento não diferem entre si. 
TABElA 6 - Resultados dos testes de Tukey para diâmetro altura do peito 
[DAP], a 5% de probabilidade 
Canteiro Espécie DAP (cml 
Experimento 4 












As espécies comuns a um segmento não diferem entre SI. 
A comparação dos dados apresentados nas Tabelas 2 e 3 evi- 
dencia que houve alterações na seqüência operacional e maior neces- 
sidade de mão-de-obra. As causas são discutidas a seguir. 
A operação número dois da fase de implantação em Belterra - 
"marcacão de árvores a não derrubar" - pode ser evitada em traba- 
lhos futuros, desde que haja equipe treinada para a derruba. Como 
a derruba foi empreitada junto a terceiros, houve necessidade da 
marcação para não deixar dúvidas sobre quais árvores deveriam ser 
abatidas. 
Segundo Catinct (19651, quando a derrubada das árvores é feita 
em peráodo adequado - a estação seca que precede o plantio - n5o 
há necessidade de desmantelamento das copas. Em Belterra, a der- 
rubada da vegetacão foi efetuada no início da estacão chuvosa, como 
mostra a Tabela 2. Isto tornou obrigatoriu o desmantelamento das 
copas e o coroamento dos piquetes, para possibilitar a abertura das 
covas. Tais operações, que são caras - 40 HD/ha, somadas - po- 
dem pois, ser evitadas, desde que a derrubada seja feita na estação 
seca. 
Catinot (1965) recomenda tarnb6m a eliminação das hrvores mais 
grossas por anelamento ou envenenamento na estação seca que pre- 
cede o plantio. Em Belterra, o primeiro anelamenta/envenenamento 
foi realizado 20 meses após o plantio. Um novo envenenamento foi 
efetuado onze meses após o primeiro, para compensar sua baixa efi- 
ciencia, e atingiu cerca de 130 áworesJha. Sem dúvida, a competição 
exercida pelas árvores adultas ocasionou redução nas taxas de cres- 
cimento das espécies plantadas. Este fato pode ser evitado com a 
realização do anelarnento/envenenamento na época adequada. 
Por motivos alheios a aspectos técnicos, a manutenção foi de- 
ficiente até os dois anos de idade, corno mostra a Tabela 2. Devido 
ao crescimento lento de algumas espécies testadas, foi feita uma 
roçagem geral baixa (na altura do joelho] um ano após o plantio. En. 
tretanto, desde que todas as espécies plantadas sejam de rápida 
crescimento, o cofle na altura do joelho somente seria necessária 
antes do plantio. A manutenção posterior consiste em manter as li. 
nhas limpas e manejar, por corte e anelamento, os indivíduos das 
faixas entre as linhas, para evitar cipds e competição apical por luz. 
Em Belterra foram estabelecidos somente 5 ha segundo o m é t ~  
do do "recrü", e com finaiidade de experimentação, não tendo sido 
dada prioridade h capacitação de pessoal. E lícito esperar que com 
equipes experientes a produtividade por operação aumente substan- 
cialmente. Além disso, certas operações essenciais podem ser sim- 
plificadas quando da aplicação prática do metodo em áreas maiores. 
Por exemplo, a piquetagem pode, em grande parte, ser substituí- 
da pela contagem de passos em linhas recern-abertas, na operação de 
distribuição de mudas, as quais marcariam as locais das covas. 
Há diversas restríçóes ao método do "recrQw, quanto à mão-de- 
obra. A disponibilidade de pessoal no período de implantação - 
no qual há maior concentração de máo-de-obra - determina a área 
que pode ser estabelecida a cada ano. Todavia, a mão-de-obra rural 
é escassa na Amazônia, principalmente no período mais seco, no qual 
são rea t izados os preparativos para plantios florestais e agricolas . 
Para garantir mão-de-obra contínua e de boa produtividade para as fa- 
ses de implantação e manutenção, a única solução parece ser o trei- 
namento e a manutenção de equipes próprias. Há também necessi- 
dade de capacitação de pessoal técnico para supervisionar as ativl- 
dades de campo. 
Para capoeiras altas semelhantes a de Belterra, considera-se que 
a mão-de-obra ate os quatro anos, igual a 154 MD/ha segundo a Ta- 
bela 2, pode ser reduzida a 70-80 HD/ha. Esta redução é possível 
se o método for aplicado em áreas extensas, de relevo pouco aci- 
dentado, com fixação de tarefas mínimas para equipes habituadas as 
atividades, realizando as operações em épocas oportunas. Utilizan- 
do espécies de crescimento rápido, como Cordia goeldiana, Didyrnm 
panax morototoni e Bagasça guianensis, a 4 x 4  m, a manutenção po- 
de ser abandonada ou drasticamente reduzida após quatro anos. 
A primeira vista pode parecer que os danos causados as espé- 
cies plantadas pela queda das árvores envenneadas/aneladas. ou de 
seus galhos, constituem um grave inconveniente do método. Entre- 
tanto, para diâmetros médios finais visados de 50 cm, o número de 
árvores por hectare deverá ser próximo a 100. Como o número ini- 
cial de plantas é de 250 a 625Jha [espaçarnentos de 6 x 6 m e 4 x 4 m, 
respectivamente), os danos eventuais podem ser considerados como 
desbastes, embora não controlados. 
Catinot (1 965) informa, baseado. em condiçóes de florestas afri- 
canas exploradas, que os danos causados pelas árvores aneladas/en- 
venenadas atingem 25-30% dos indivíduos das espécies plantadas. 
Esta intensidade de danos possibilita, sem dificuldade, um número 
adequado de  árvores ao final da rotação. Em Belterra, a intensidade 
de danos aos 48 meses é inferior a 10%, e estima-se que não chega- 
rá, em seu final, a 20%.  
No âmbito de sistemas de produção florestal o método do "re- 
crUW possui características favoráveis do ponto de vista ambienta!. 
Para instalação não há necessidade de queima nem de remoção de 
biomassa. O solo não é tocado, e permanece sempre coberto por 
vegetação. O desenvolvimento da vegetaeão natural, por rebrotação 
e por sementes, permite grande heterogeneidade f lorística, fator cru- 
cial para o controle de pragas e doenqas e para a redução não 
drástica da fauna. Com a diminuicão das intewencões após quatro 
a cinco anos, a organização espacial da vegetação tende a tornar-se 
mais complexa, com a formacão de novos nichos e aumento da diver- 
sidade biológica. 
Originalmente o método do "recr2im foi proposto para florestas 
exploradas. Na Amazônia, a exp!oração usual é altamente seletiva e 
retira 10-1 5 m3/fia de madeira. A utilizaqão racional de florestas 
pressupõe valores consideravelmente maiores; expiorações experi- 
mentais na Floresta Nacional do Tapajós, por exemplo, extraíram aci- 
ma de 50 m3/ha de madeira comercial. Considera-se que nestas 
circunstâncias o método do "recru" teria melhores condicões de apli- 
cação. Outra situação promissora é a capoeira de porte intermediá- 
rio. Em qualquer caso, diversas variáveis deveriam ser testadas, co- 
mo a conservação de árvores jovens de espécies valiosas, para cor- 
te intermediário. 
Comportamento das espécies 
Os dois experimentos analisados neste trabalho são contíguos, 
localizam-se em um mesmo tipo de solo e foram submetidos as mes- 
mas intervenções. Considera-se, pois, que a análise dos dados rela- 
tivos as especies pode ser feito em conjunto. 
A Tabela 4 mostra que a sobrevivência da maioria das espécies 
foi elevada, mesmo com a forte competição decorrente da escassez 
de manutenção e do envenenamento/anelamento tardio. As espécies 
Aspidosperma desmanthum e Genipa americana apresentaram os 
maiores valores de mortalidade, próximos a 25% . 
Em função de observações de campo e dos resultados de cresci- 
mento (fabeIas 5 e 61 as espécies foram classificadas em duas ca. 
tegorias : inadequadas e promissoras. 
Grupo I : espécies inadequadzls 
Este grupo compreende cinco espécies: tim baú ba (Enterolobium 
maximum], fava-da-rosca [E. schomburgkii], araracanga [Aspidosper- 
ma desmanthum), jenipapo (Genipa americana) e jutaí-açu (Wymenaea 
courbari I) . 
Os indivíduos de E. maximum apresentam taxas de crescimento 
razoáveis, porém com bifurcacão em baixa altura e acamamento dos 
caules. O crescimento da fava-da-rosca [E. schomburgkii) foi o me- 
nor dentre as dez espécies envolvidas. 
Confirmando resultados anteriores de Yared e t  al. C19803 as plan- 
tas de Aspidosperrna desmanthum apresentaram crescimento reduzi- 
do. O caule é reto e os ramos são finos. Devido ao crescimento 
lento, a dominância apical vigorosa - uma característica normal de 
plantas jovens da espécie - foi prejudicada pelo ataque de cipós. 
Jenipapo (Genipa americana] apresentou crescimento lento. As 
plantas têm aspecto pouco vigoroso. As características de forma 
são aceitgveis, com caule reto e dominância apical bem definida. 
As plantas de jutaí-açu [Hymenaea courbaril] apresentaram cres- 
cimento razoável. Em florestas altas as árvores adultas de H. eour- 
baril são notáveis pela aitura e retidão do fuste. Nesta experimenta- 
ção, todavia, as plantas apresentaram acentuado acamamentù dos 
caules no estágio inicial, começando posteriormente um processo 
de correç5o natural. Há ainda, perda de dorninância apical no início 
de cada ciclo de lançamentos, frequentemente com recuperação pos- 
terior. 
Grupo 2 : espécies promissoras 
Este grupo compreende cinco espécies r tatajuba [Bagassa guia- 
nensis), morototó (Didymopanax morototoni], freijó [Cordia goeldia- 
na , andiroba [Carapa guianensis) e mogno (Swietenia macrophylla). 
Todas elas produzem madeira de aceitação comercial no Brasil; as 
mais valiosas são a s  de Swietenia macrophylla e Cordia goeldiana, e 
a de menor preço é a de Didymopanax morototoni. 
As espécies promissoi.as apresentaram taxas de  crescimento sa- 
tisfatórias, fato comprovado por outros autores, mencionados na Ta- 
bela 7. 
As espécies promissoras já têm sido objeto de plantações com 
intenções comerciais. Próximo a Eelém há plantacões de Didymspa- 
nax morototoni, as mais velhas com oito anos, pertencentes à empre- 
sa Fósforos do Norte S.A., para utilização no futuro. Há cerca de 
50-1 09 ha de Cordia goeldiana em sistemas agro-florestais, em Tomé- 
Açu, no Pari .  No Suriname, Vega C19781 considera Bagassa guianen- 
sis como espécie promissora; a falta de uso de sua madeira no mer- 
cado local é, todavia, um obstáculo ao plantio em escala comercial. 
Embora haja exceções, na América tropical as tentativas de estabele- 
cer plantios de meliáceãs têm falhado. O motivo principal é que os 
métodos silviculturais empregados não são adequados para reduzir 
os danos causados por Hypsipyla grandelia a níveis aceitáveis. 
E plausível considerar que no método do "recra" o crescimento 
das espécies promissoras possa aumentar com a realização correta 
das operaqões e com progressos nos setores de melhoramento ge- 
TABELA 1 - Resultados comparativos 
Espécie 
Idade I M A  
[meses) Condições de 
H h-11 DAP [cml plantio 
Fonte 
Bagassã guianensis - 1,s a 2,O - parede lateral Dubols (1971) 
Bagassa guianensis 48 2,lO 1,97 "taungya" Vega [I9783 
Bagassa guianensis 36 2,80 3,66 plena luz Vega [1976b] 
Bagassa guianensis 32 2,61 2,32 plena luz Yared et a!. (19801 
Bagassa guiânensis a 48 I ,50 i,38 "recríY' Este estudo 
Bagassa guianensis b 48 2,O 1 1,79 "recrü" Este estudo 
Campa gtiianensis 72 130 1,40 plena luz Santander e Albertln (1978) 
Carapa guianensis 72 1 , 2 a 1 , 6  >1,50 "enough light" Dubois (1971) 
Carapa guianensis 36 3,29 - sombreamento inicial Schimidt e Volpato (1972) 
Cara~a guianensis 60 1,62 2,10 sombreamento inicial Schimidt e Volpato 119721 
Carapa guianensis 30 1 ,4 v parede lateral Peck (1976) 
Carapa guianensis a 48 1,31 1,50 "recrLip' Este estudo 
Cavapa guianensis b 48 1,65 f ,91 "recsü" Este estudo 
Cordia goeldiana 
Cordia goeldiana a 
Cordia goeldiana b 
32 2,06 2,05 plena luz 
48 1.66 2,08 "recrQ" 
48 2,04 2,49 QrecrBn 
Didymopanax morototoni 2,O a 2,5 2,5 a 3,U plena luz 
Didyrnopanax moratotoni 32 2,27 2,74 plena luz 
Didymopanax morototoni n 48 1,59 2,08 "recrli" 
Didymopanax morototoni b 48 1,99 2,62 "recrii" 
Yared et  al, 119801 
Este estudo 
Este estudo 
Dubois [ I  971) 
Yared et al. 11980) 
Este estudo 
Este estudo 
TABELA 7 - [Continuação] 
Espécie 
Idade I M A  Condições 
(meses] de 
H h 0  DAP Icm) plantio 
Fonte 
Swietenia macrophylla 76 1,6 1 ,9 plena luz 
Swietenia macrophylla - 0,6 a 2,O 1,O a f , 8  - 
Swietenia macrophylla o 48 1,36 1,26 " recrü" 
Swietenia macrophylla b 48 1,90 I ,67 "recrü" 
Swietenia macrophylla 48 1,36 2,20 C 
Swietenia macrophylla 72 I ,i6 2,57 e 
Golfari e Caser (19771 
Du bois 11 971 3 
Este estudo 
Este estudo 
Lamb (1966, p.1461 
Lamb (1966, p.146) 
IMA = incremento médio anual 
H = altura 
DAP = digmetro na altura do peito 
b seleção de 1 :3 em cada parcela, por altura 
a parcela normal 
nético e de nutrição mineral. Na Tabela 7 os valores referentes a 
'seleção 1:3 dentro das parcelas" exprimem a porte das plantas a 
serem conservadas por ocasião de desbaste, e dão uma idéia do pô- 
tencial de crescimento das espécies nas condições do método. 
As características de forma das espécies promissoras são satis- 
fatórias, quando crescendo em condições adequadas. Nesta experi- 
mentação, nas parcelas de Bagassa guianensis há ocorrencia de bi- 
furcação em indivíduos de menor porte, motivada pela ação de cipós 
em período no qual a manutenção foi deficiente. Pela mesma causa 
há ocorrência eventual de indivíduos de Cordia goeldiana com curva- 
turas no fuste. A manutenção correta pode evitar estes problemas. 
Yared et al. (1980) registraram presença de bifurcações em Ba= 
gassa guianensis plantada a pleno sol. Observações posteriores 
dos autores revelam notável recuperação da forma do fuste, com re- 
tidão e dominância apical vigorosa. Contudo, o exame da espécie em 
ocorrência natural em capoeiras confirma percentagem elevada de in- 
divíduos bifurcados. Sugere-se, pois, que a problema seja investiga- 
do minuciosamente, tendo em vista as taxas de crescimento e o va- 
lor da madeira. 
Normalmente, as árvores de Cordia goe1diana têm tronco reto e 
dominância apical vigorosa. Como notado tarnb6m por Yared et al. 
(1980), nesta experimentação há ocorrência de indivíduos com ramos 
robustos inseridos no fuste em ângulos de 50-60". Entretanto isto 
não constitui Fator limitante i utilização imediata da espécie. A va- 
riabilidade existente nas áreas experimentais de Belterra e nas plan- 
tações de Tome-Açu sugere que o problema poderá ser superado por 
meios genéticos. 
Levantamentos de campo revelaram ausgncla de marcas de ata- 
ques de Hypsipyla giandella em Carapa guianensis e Swietenia maera- 
phylla. Informações apresentadas por Vega 0974) indicam que o ata- 
que de Hypsipyla grandella em meli8ceas somente resulta em danos 
silviculturais sérios enquanto as plantas não atingem um porte crítico. 
No caso de Cedrelâ angustifolia, por exemplo, acima da altura de 2,5m 
a ocorrência de ataques está inversamente relacionada à altura das 
plantas; plantas com altura superior a 5,5 m praticamente não são 
afetadas. No caso presente, sendo a altura média de ambas as m e  
liáceas próxima a 590 m. considera-se que a fase de probabilidade de 
ataque maciço já está superada. Se houver ataque, a recctperaçãc 
das plantas poderá ser obtida pela aplicação de poda, como preconi- 
zam Vega (1974) e Peck (19791. 
Baseando-se principalmente em Dubois (1971) e Vega (1974) po- 
de-se reconhecer, em sistemas propostos para plantações de meliá- 
ceas, dois conjuntos de medidas, completamente entre si, que visam 
reduzir ou anular os danos causados por Hypsipyla grandella. Comu- 
mente, cada plantação bem sucedida adota um número parcial de 
práticas de cada conjunto. 
O primeiro conjunto reúne medidas que procuram intensificar o 
crescimento da planta, para que ela atravesse rapidamente a fase em 
que o inseto causa danos silviculturais sérios. São medidas deste 
conjunto : 
a) seleção do terreno e do método de preparo de área (incluin- 
do, eventualmente, adição de nutrientes), que possibilitem às plan- 
tas crescimento inicial rápido e vigoroso; 
b] propiciação de luz apical abundante e sombra lateral inicial, 
esta para acelerar o crescimento em altura; 
c) manutenção intensiva nos primeiros três a quatro anos; 
d) poda das plantas atacadas, para concentrar o crescimento 
vertical em um só broto. 
O segundo conjunto de medidas procura criar condições que ten- 
dem a otirnizar o controle natural da broca e, por conseguinte, a 
anular a intensidade de ataque efetivo. Com freqüência, as medidas 
não têm fundamentos científicos perfeitamente esclarecidos. São 
elas: 
a) baixa lotação inicial de meliáceas; 
b) parede lateral de vegetação; 
c) propiciação, dentro de limites economicamente viáveis, de : 
- máxima heterogeneidade f lorística, 
- máxima aproximação ao micro-clima de floresta. 
A ausência de marcas de ataque de Hypsipyla grandella nesta 
experimentação pode ser explicada pelo cumprimento das condições 
do segundo conjunto. A possibilidade de controle da broca pelo mé- 
todo já fora prevista por outros autores, como Catinot (1965) e Du- 
bois (1971). 
As informaçoes sobre as espécies classificadas como promisso- 
ras neste trabalho são muito animadoras. Considera-se, pois, que 
a próxima etapa na investigacão do método do "recrü" como siste- 
ma de produção madeireira seria o estabelecimento de plantações- 
piloto, abrangendo no total algumas dezenas de hectares. Isto pos- 
sibilitaria a obtenção de dados mais próximos aos de empreendirnen- 
tos comerciais. Outrossim, seria de grande valor a comparação di- 
reta do método do "recrü" com outros métodos de reposição a partir 
de capoeiras ou de florestas exploradas, como os apresentados por 
Vega [I 976c). 
Em função das informações expostas pode-se apresentar as se- 
guintes conclusões e recomendações : 
a] nas  condiqões da experimentação a mão-de-obra acumulada 
até os quatro anos foi igual a 154 HD/ha; 
b) para a redução dos custos operacionais são recomendadas 
as seguintes medidas : 
- realização das operações de implantação nas épocas ade- 
quadas; 
- utiIizaçás de mão-de-obra treinada nas atividades de im- 
plantação e manutenção; 
- utilização de espécies de rápido crescimento; 
- aplicação do método em áreas mais extensas, com fina- 
lidades comerciais; 
c] as espécies Aspidosperma desmanthum, Enterolobium maxi 
mum, E.  sehomburgkii, Genipa americana e Hyrnenaea courbaril apre 
sentam características insatisfatórias de crescimento e/ou forma; 
d] Bagassa guianensiç, Carapa guianensis, Cordia goeldiana, Di 
dymopanax morototoni e Swietenia macrophylta destacaram-se comr 
espécies promissoras; 
e) recomendam-se investigações detalhadas para o esclareci 
mento do problema de bifurcaçees em árvores de Bagassa guianensiç: 
f] o ataque da broca das meliáceas foi nulo até os 48 meses; 
g) sugere-se a aplicação do método em áreas-piloto com as re 
comendações contidas no presente trabalho, relativas à manutenção 
correta, às práticas para redução de custos operacionais e ao empre- 
go de espécies promissoras. 
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ANEXO 
TABELA 8 - Análise de variância para aItura - Experimento 4 
Blocos 4 
Espécies 4 
Residuo i 6 
Total 24 55,9369 
W = Fonte de variação 
GL = Graus de liberdade 
SQ = Soma dos quadrados 
QM = Quadrado médio 
F = Valor para a teste de F 
CV = Coeficiente de variação = 6,49% 
a significativo a 1 % de probabilidade. 
TABELA 9 - Análise de variância para altura - Experimento 8 
Blocos 4 0,7557 0,1889 
Especies 4 81,971 0 20,4927 54.770 
Resíduo 16 5,9860 0,3741 
Total 24 88,7128' 
cv = 4,7!i0/o 
a significativo a 1% de probabilidade. 
TABELA 10 - Análise de vaiiância pata DAP - Experimento 4 
Blocos 4 1,7552 0,4388 
Espécies 4 124,8031 31,2008 131,360 
Resíduo 16 3,8003 6,2375 
Total 24 130,3586 
CV = 10,02% 
a significativo a 1 */O de probabilidade. 
TABELA t l  - Análise de variincla para DAP - Experimento 8 
Blocos 4 2,7199 0.6800 
Espécies .3 42,2576 14,0859 39,33a 
Residuo 12 4,2981 O 3 582 
Total 19 49,2756 
CV = 10,17% 
a significativo a 1 */O de probabilidade. 
TABELA 12 - Análise de variãncia para sobrevivência - Experimento 4 
Blocos 4 124,0109 31,0030 
Espécies 4 3595,181 6 898,7954 1 9,82c 
Resíduo 16 725,4823 45,3426 
Total 24 4444,6758 
CV = 8,94% 
o significativo a 1% de probabilidade. 
TABELA 13 - Análise de variãncia para sobrevivência - Experimento 8 
Blocos 4 245,3073 61,3268 
Espécies 4 205,2453 51,3113 I ,I0 nas. 
Resíduo 16 744,6429 46.5402 
Total 24 1195,1955 
- -- -- - - -- - - 
CV = 9,27% 
o significativo a 1 % de probabilidade. 
